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Para quem viveu os tem-
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da Escola Enoch Garcia 

Leal, basta ouvir a sigla FANE-
GAL para que desfiles, cam-
peonatos, ensaios e amizades 
voltem imediatamente à lem-
brança. Durante décadas, a fan-
farra foi motivo de orgulho para 
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por onde passava e formando 
jovens por meio da disciplina, 
do comprometimento e do tra-
balho coletivo.
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Uso excessivo de fones de ouvido e expo-
sição frequente a sons altos em shows e 
casas noturnas estão entre as principais 
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Equipes dos cinco batalhões ambien-
tais atuam no atendimento imediato de 
focos de queimadas



estabelece o artigo 9º da PEC: nos con-
tratos celebrados pela administração 
pública direta e indireta, no âmbito da 
União, dos Estados, do Distrito Federal 
e dos Municípios, vigentes na data de 
publicação desta Emenda Constitucional 
e cuja execução envolva emprego direto 
de mão de obra, as disposições relativas 
à redução da duração do trabalho normal 
serão aplicadas após aditamento contra-
tual para manutenção do equilíbrio eco-
nômico-financeiro.
Na prática a manutenção do equilíbrio 
econômico-financeiro significa uma úni-
ca coisa: as empresas terceirizadas que 
prestam serviços públicos para condo-
mínios, hospitais, escolas, segurança e 
órgãos públicos repassarão o custo do 
aumento da mão de obra. Quem pagará 
a conta?
Como o Estado não gera riqueza própria, 
o fechamento dessa conta se dará por 
duas vias conhecidas: a piora na qualida-
de dos serviços prestados ou o aumento 
da carga tributária. No fim, o contribuinte 
é quem pagará uma conta para a qual 
não foi consultado, evidenciando que a 
reforma, se aprovada sem amortecedo-
res econômicos, cobrará um preço alto 
de toda a sociedade. E o povo precisa 
saber disto.

Jorge Gonçalves Filho,Presidente do 
IDV – Instituto para Desenvolvimento 

do Varejo
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Grandes poderes, pequenas responsabilidades
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Quem assistiu ao Homem-Aranha 
certamente se lembra de uma 
das frases mais marcantes da 

cultura popular: “Com grandes poderes 
vêm grandes responsabilidades.” A sen-
tença, apresentada como um conselho 
de vida ao jovem Peter Parker, atra-
vessou as telas do cinema e se trans-
formou em uma espécie de princípio 
moral universal. Afinal, parece razoável 
imaginar que quanto maior o poder de 
alguém, maior deveria ser seu compro-
misso com as consequências de suas 
decisões.
Mas basta olhar ao redor para perceber 
que a realidade nem sempre segue o 
roteiro.
Vivemos uma época curiosa. Nunca 

Como a redução da jornada e escala de 
trabalho pode pesar no bolso do cidadão

sempre foi o que se faz com ele depois.
No fim das contas, uma sociedade não 
se mede apenas pela quantidade de po-
der que produz, mas pela disposição de 
seus líderes e cidadãos de responder 
por aquilo que fazem com esse poder. 
Quando a responsabilidade desapare-
ce, o poder deixa de ser instrumento de 
construção e passa a ser apenas uma 
forma elegante de transferir culpas.
E talvez esteja aí a ironia dos nossos 
tempos: passamos décadas sonhando 
com heróis capazes de salvar o mundo, 
mas o que realmente está faltando não 
são superpoderes. É gente comum dis-
posta a assumir responsabilidades co-
muns. Porque, ao contrário dos filmes, 
a vida real não precisa de mais heróis. 
Precisa de mais adultos.tantas pessoas, instituições e autorida-

des tiveram tanto alcance, tanta influên-
cia e tantos instrumentos para moldar 
a vida coletiva. Governos administram 
orçamentos bilionários. Empresas acu-
mulam dados de milhões de cidadãos. 
Líderes políticos conseguem mobilizar 
multidões com poucas palavras. In-
fluenciadores digitais alcançam em mi-
nutos um público que jornais levavam 
décadas para conquistar. O poder está 
por toda parte. O que parece estar cada 
vez mais raro é a responsabilidade.
Existe uma estranha inversão de lógi-
ca em curso. Quanto maior a posição 
ocupada, mais sofisticados se tornam 
os mecanismos para evitar consequên-
cias. O erro nunca é de quem decidiu. A 

culpa sempre pertence ao antecessor, 
ao adversário, à burocracia, ao siste-
ma, à conjuntura ou, em último caso, 
ao próprio cidadão. O poder continua 
concentrado, mas a responsabilidade é 
pulverizada até desaparecer.
Talvez esse seja um dos grandes di-
lemas do nosso tempo. A tecnologia 
avançou, as instituições cresceram e 
a comunicação se tornou instantânea, 
mas a velha virtude de responder pe-
los próprios atos parece ter ficado para 
trás. Criamos uma cultura em que mui-
tos desejam os privilégios da autorida-
de, mas poucos aceitam o peso que ela 
carrega. Querem o cargo, mas não a 
cobrança. Querem o aplauso, mas não 
o ônus. Querem o comando, mas não a 
prestação de contas.
E essa contradição não está restrita à 
política. Ela atravessa empresas, orga-
nizações, redes sociais e até relações 
pessoais. Tornou-se comum reivindicar 
direitos sem reconhecer deveres, exigir 
transparência dos outros sem praticá-la 
e cobrar ética sem aplicá-la às próprias 
escolhas. A responsabilidade virou uma 
virtude que todos admiram nos discur-
sos, mas poucos desejam exercer na 
prática.
Talvez por isso a frase do velho tio Ben 
continue tão atual. Não porque ela fale 
de super-heróis, mas porque fala da 
condição humana. O verdadeiro teste 
do caráter nunca foi a capacidade de 
conquistar poder. O verdadeiro teste 

Enquanto os debates em torno da 
PEC 221/2019, que propõe a re-
dução da jornada e escala de tra-

balho, concentram-se fortemente nas 
reações do varejo, da indústria e de suas 
grandes associações patronais, um im-
pacto profundo e silencioso ameaça o 
cotidiano da população. Para além das 
grandes linhas de montagem, há uma 
vasta cadeia de prestação de serviços 
essenciais que sentirá o golpe de forma 
imediata, transferindo o custo diretamen-
te para o bolso do cidadão comum.

O setor condominial é um dos termôme-
tros mais claros desse cenário. De acor-
do com dados do mais recente Censo 
Condominial 2025/2026, o Brasil conta 
com cerca de 327 mil condomínios, que 
servem de lar para, aproximadamente, 
39 milhões de moradores. Dentro des-
sa estrutura, a mão de obra, composta 
por vigilantes, porteiros, profissionais de 
limpeza e zeladores, representa a maior 
fatia das despesas ordinárias, alcançan-
do cerca de 70% dos custos totais de 
manutenção.
Estudos setoriais indicam que a adapta-
ção da escala de trabalho às novas exi-
gências da PEC gerará um incremento 
de 20% a 23% no custo da mão de obra. 
O reflexo dessa conta é matemático e 
inevitável: estima-se um aumento médio 
de 14% na taxa de condomínio.
O impacto social da medida é que para 
uma parcela significativa dos 39 milhões 
de residentes, muitos dos quais já en-
frentam o endividamento e a perda do 
poder de compra, esse reajuste pode 
ser o gatilho para a inadimplência, invia-
bilizando o pagamento dos boletos men-
sais de condomínio e desestabilizando a 
saúde financeira das comunidades.
O governo não poderá dizer que não ha-
verá aumento do custo de vida, incluin-
do os serviços públicos, os quais, quem 
paga, são os contribuintes. O texto da 
proposta deixa explícito o seu alcance 
sobre os serviços públicos. Conforme 
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Veteranos da FANEGAL mantêm viva uma das 
mais belas páginas da história de Guaíra

O dia 6 de junho foi marcado 
por emoção, reencontros e 
muitas lembranças durante o 

4º Encontro dos Veteranos da FANE-
GAL. Mais do que uma confraterni-
zação, o evento reafirmou a força de 
um legado que atravessa gerações e 
continua presente na memória afeti-
va de Guaíra.
Para quem viveu os tempos áureos 
da Fanfarra da Escola Enoch Garcia 
Leal, basta ouvir a sigla FANEGAL 
para que desfiles, campeonatos, 
ensaios e amizades voltem imedia-
tamente à lembrança. Durante déca-
das, a fanfarra foi motivo de orgulho 
para a cidade, encantando públicos 
por onde passava e formando jovens 
por meio da disciplina, do compro-
metimento e do trabalho coletivo.
O reencontro reuniu antigos inte-
grantes de diferentes gerações. Al-
guns não se viam há anos. Outros 
mantiveram a amizade ao longo do 
tempo. Todos, porém, carregam algo 
em comum: a certeza de terem feito 
parte de uma história extraordinária.
Entre conversas, fotografias e recor-
dações, surgiram relatos sobre os 
professores, os ensaios sob o sol, as 
viagens, as apresentações e a emo-
ção de representar Guaíra em con-
cursos e eventos cívicos. Histórias 
que ajudam a compreender por que 
a FANEGAL ultrapassou os limites 
da escola e se transformou em patri-
mônio sentimental da cidade.
O encontro demonstrou que os ins-
trumentos podem ter silenciado, 
mas o espírito da FANEGAL conti-
nua vivo. Ele resiste nas amizades 
construídas ao longo dos anos, no 
orgulho de quem vestiu o uniforme e 
na vontade de preservar uma trajetó-
ria que ajudou a moldar gerações de 
guairenses.
Afinal, algumas fanfarras fazem mú-
sica. A FANEGAL fez história.
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Operação São Paulo Sem Fogo amplia ações de 
prevenção e combate a incêndios em SP com 

monitoramento via satélite

D e junho a outubro, período mais 
crítico para queimadas e incên-
dios florestais, a Polícia Militar 

Ambiental intensifica as ações da Ope-
ração São Paulo Sem Fogo em todo o 
estado.
A iniciativa do Governo do Estado de 
São Paulo é coordenada pela Secre-
taria de Meio Ambiente, Infraestrutura 
e Logística (Semil) e reúne diversos 
órgãos estaduais em ações integradas 
de prevenção e combate a incêndios 
em áreas urbanas e rurais.
Durante a operação, a Polícia Militar 
Ambiental atua de forma preventiva e 
fiscalizatória, realizando o atendimen-
to de 100% dos focos de queimadas 
e incêndios florestais detectados pelo 
satélite Aqua, do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), além 
de reforçar o patrulhamento preven-
tivo voltado ao combate à soltura ile-
gal de balões, prática criminosa que 
representa elevado risco de incêndios 
florestais, acidentes urbanos e danos 
ambientais.
As equipes operacionais dos cinco Ba-
talhões de Polícia Ambiental realizam 
a fiscalização de cada foco identifica-
do, com o objetivo de verificar as cir-
cunstâncias da ocorrência, identificar 
eventuais irregularidades ambientais 
e promover a responsabilização admi-
nistrativa, civil e criminal dos infratores.
Além das ações repressivas, a Polícia 
Militar Ambiental também desenvolve 
atividades preventivas, orientando pro-
dutores rurais, proprietários e respon-
sáveis por áreas suscetíveis a incên-
dios quanto às medidas obrigatórias 
de prevenção, como a manutenção 
de aceiros e a elaboração de planos 
de prevenção e proteção contra incên-
dios.

Copom Ambiental garante 
monitoramento e resposta rápida

O acompanhamento dos focos de ca-
lor ocorre por meio da integração entre 
imagens de satélite e o Copom Am-
biental, via 190, centro responsável 
pelo recebimento de denúncias e pelo 
gerenciamento das ocorrências am-
bientais em todo o estado.
As ocorrências contam com um flu-

Equipes dos cinco batalhões ambientais atuam no atendimento imediato de focos de queimadas
xo qualificado de recebimento, tria-
gem, despacho e encaminhamento, 
permitindo direcionar rapidamente as 
equipes. “A atuação integrada entre 
tecnologia, fiscalização e prevenção 
tem sido fundamental para reduzir os 
impactos das queimadas no estado 
e garantir uma resposta mais rápida 
às ocorrências ambientais”, afirmou o 
tenente Aurélio Teixeira, porta-voz da 
Polícia Militar Ambiental.

Ações reduzem em 87,5% áreas 
queimadas no estado

As ações preventivas adotadas pela 
Polícia Militar Ambiental, em conjun-
to com produtores rurais, entidades e 
empresas do setor, contribuíram para 
a redução de 87,5% das áreas quei-
madas em cana-de-açúcar e vegeta-
ção natural no estado, incluindo Áreas 
de Preservação Permanente (APPs), 
na comparação com o ano anterior. 
O mesmo índice de redução também 
foi registrado no número de autos de 
infração ambiental aplicados em São 
Paulo.
Entre as iniciativas estão a manuten-
ção de aceiros, a constituição do Plano 
de Auxílio Mútuo contra Incêndios e do 

Plano de Proteção e Prevenção a In-
cêndios, a adesão ao Protocolo Etanol 
Mais Verde, além do investimento em 
equipamentos de combate a incêndios 
e no treinamento de colaboradores.

Operação SP Sem Fogo
A Operação SP Sem Fogo é a opera-
ção estadual de prevenção e comba-
te a incêndios florestais e queimadas 
em áreas de vegetação próximas a 
regiões rurais e urbanas. Sob o lema 
“Uma ação de todos para o bem de to-
dos”, reúne a Defesa Civil, o Corpo de 
Bombeiros, a Polícia Militar Ambiental, 
a Cetesb, o DER, a Fundação Flores-
tal, a Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística (Semil), a 
Secretaria de Agricultura e Abasteci-
mento, o Centro de Vigilância Sanitária 
da Secretaria de Estado da Saúde de 
São Paulo, órgãos municipais, além de 
entidades do setor privado, em quatro 
frentes de atuação: prevenção, contro-
le, monitoramento e combate.
A operação é estruturada nas fases 
verde, amarela e vermelha, conforme 
o avanço da estiagem, com foco no 
período mais seco do ano, entre os 
meses de junho e outubro.
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Uso excessivo de fones de ouvido e exposição frequente a sons altos em shows e casas noturnas estão entre as 
principais causas de danos permanentes à audição

OMS alerta para aumento de perda auditiva 
entre jovens; veja medidas de prevenção

D   ados da Organização Mun-
dial da Saúde (OMS) indi-
cam que mais de 1 bilhão de 

jovens em todo o mundo correm o 
risco de desenvolver perda auditiva 
permanente. Nos países desenvol-
vidos, o problema já afeta milhões 
de pessoas: estima-se que mais de 
43 milhões de indivíduos entre 12 e 
35 anos convivam com surdez inca-
pacitante.
Segundo Ali Mahmoud, otorrinola-
ringologista e médico assistente da 
Clínica de Otorrinolaringologia do 
Hospital das Clínicas da Faculda-
de de Medicina da USP, uma das 
principais causas desse cenário é o 
uso frequente e inadequado de fo-
nes de ouvido. “O uso de fones de 
ouvido em volumes muito altos e a 
exposição à música em intensidade 
elevada em shows e casas noturnas 
podem contribuir para a perda audi-
tiva. Isso ocorre tanto quando o som 
está muito próximo do ouvido, por 

meio dos fones, quanto em ambien-
tes fechados com níveis elevados 
de ruído”, explica.

Como proteger a audição
Apesar dos riscos, o especialista 
ressalta que a maior parte desses 
danos pode ser evitada com me-
didas simples de prevenção. Entre 
as recomendações estão reduzir o 
tempo de uso dos fones de ouvido e 
manter o volume entre 50% e 60% 
da capacidade máxima do apare-
lho. Mahmoud também orienta fazer 
pausas regulares: após uma hora de 
uso contínuo, o ideal é descansar os 
ouvidos por cerca de 15 minutos.
Outra medida importante é utilizar 
protetores auriculares durante sho-
ws, festas ou em qualquer ambien-
te com níveis elevados de ruído. “O 
uso dos protetores é fundamental 
para evitar danos à audição, tanto 
em momentos de lazer quanto no 
ambiente de trabalho”, afirma o mé-
dico.

Segundo o médico, os cuidados são 
especialmente importantes para 
profissionais que atuam em locais 
com exposição prolongada a ruídos 
intensos, como fábricas e indústrias. 
Nesses casos, a recomendação é 
utilizar abafadores do tipo concha, 
que cobrem toda a orelha e ofere-
cem maior proteção.
Mahmoud acredita 
que muitos jovens 
já conhecem os 
riscos associados 
à exposição exces-
siva ao som alto, 
mas nem sempre 
adotam medidas 
preventivas. “Eu 
acredito que os jo-
vens até tenham 
noção desses ris-
cos, mas, como 
acontece com 
frequência nessa 
fase da vida, mui-

tos pensam que isso não vai acon-
tecer com eles. Por isso, é impor-
tante conscientizar e mostrar casos 
de pessoas jovens que já precisam 
usar aparelhos auditivos. O protetor 
auricular reduz um pouco a intensi-
dade do som, mas não impede nin-
guém de aproveitar a música ou o 
show”, conclui.



06 /  DOMINGO, 07 DE JUNHO  DE 2026 O GUAÍRA PUBLICIDADE



O GUAÍRA DOMINGO, 07 DE JUNHO DE 2026 / 07SOCIAIL

Social em Foco
Parabéns Isabel Cristina 

 Benevenuto Luchiari 

Amanhã dia 08 é dia  festa para familiares 
e amigos de Isabel Cristina do Nascimen-
to, uma mulher que coleciona amizades e 
deixa sua marca por onde passa graças ao 
seu jeito simples, alegre e acolhedor.
Moradora de Guaíra, Isabel é daquelas 
pessoas que parecem carregar a felicida-
de no coração. Sempre de bem com a vida, 
ela enfrenta os desafios com coragem e 
determinação, demonstrando diariamente 
a força de quem aprendeu a transformar 
dificuldades em aprendizado e esperança.
Querida por todos que têm a oportunida-
de de conviver com ela, Isabel construiu 
ao longo dos anos uma trajetória pautada 
pelo carinho, pela amizade sincera e pelo 
respeito ao próximo. Seu sorriso fácil e sua 
disposição em ajudar fazem dela uma pre-
sença especial na vida de muitas pessoas.
Nesta data tão significativa, ela recebe os 
cumprimentos dos familiares, dos amigos 
e de todos aqueles que lhe deseja saúde, 
paz e muitas realizações. O abraço mais 
carinhoso, porém, vem de seus dois gran-
des amores, os sobrinhos (netos) Helena e 
Henrique, que enchem sua vida de orgulho, 
alegria e momentos inesquecíveis.
Que este novo ciclo seja repleto de bên-
çãos, conquistas e motivos para celebrar. 
Feliz aniversário, Isabel! Que a vida conti-
nue lhe retribuindo, em dobro, todo o cari-
nho e a luz que você espalha pelo caminho.

Quem passa pelo Hotel do Lago 
encontra conforto, acolhimento e 
uma história construída ao longo 
de décadas. Hoje, a condução dos 
negócios está nas mãos de Rodol-
fo, mas certas presenças não se 
aposentam. Elas permanecem nos 
conselhos dados na hora certa, no 
olhar atento aos detalhes e na ex-
periência que o tempo transformou 
em sabedoria.
Nutinho, como é carinhosamente 
conhecido, pertence a uma gera-
ção que aprendeu a construir sem 
alarde. Sua trajetória foi erguida 
com trabalho, respeito às pessoas 
e uma serenidade rara nos dias 
atuais. Talvez por isso seja tão ad-
mirado por quem o conhece.
Neste 7 de junho, os anos acres-
centam mais uma página a uma 
vida bem vivida. Ao seu redor es-
tão os filhos, os netos, os amigos e, 
especialmente, Lucinha Junqueira, 
companheira de caminhada e de 
tantas histórias compartilhadas.
Algumas pessoas medem a vida pelo tempo que passou. Outras pela quantidade de afeto 
que conseguiram reunir ao redor de si. Basta observar os abraços que chegam até Bene-
venuto para entender em qual dessas categorias ele se encontra.

Clovis Casagrande
Enquanto muita gente pro-
cura atalhos, ele aprendeu 
que algumas conquistas 
exigem tempo. Talvez por 
isso tenha construído sua 
história com a mesma fir-
meza de quem conhece o 
valor de acordar cedo, en-
frentar os desafios do cam-
po e recomeçar quantas 
vezes forem necessárias.
Ao longo dos anos, vieram 
os reconhecimentos, os re-
sultados e a admiração de 
quem acompanha sua tra-
jetória na pecuária leiteira. 
Mas os verdadeiros sinais 
de sucesso raramente apa-
recem em troféus ou núme-
ros. Eles se revelam nos la-
ços que resistem ao tempo.
Neste 8 de junho, basta 
olhar ao redor para perceber isso. No carinho de Bertolina, que acompanha sua cami-
nhada desde o primeiro capítulo. No companheirismo de Josiane, parceira de todos os 
dias. No brilho dos olhos de Laura e Marina, que enxergam nele muito mais do que um 
produtor rural.
A terra costuma recompensar quem sabe cuidar dela. A vida também. E poucas pes-
soas traduzem essa verdade com tanta naturalidade quanto Clovis Casagrande.
Que o tempo continue lhe sendo generoso, assim como ele sempre foi com tudo aquilo 
que cultivou.



Período tem como objetivo a prevenção e o controle da ferrugem asiática da soja
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Governo de SP começou período de vazio 
sanitário da soja na segunda-feira (1)

A   Defesa Agropecuária da Secreta-
ria de Agricultura e Abastecimento 
(SAA) informa que começa nesta 

segunda-feira (1) o primeiro dos três pe-
ríodos do Vazio Sanitário da Soja. No es-
tado de São Paulo a medida visa prevenir 
e combater a ferrugem asiática da soja. As 
ações são divididas em três regiões (veja 
lista de municípios abaixo), começando 
hoje pela região 1. Nas regiões 2 e 3, o 
início será nos próximos dias 12 e 15 de 
junho, respectivamente.
Para acessar a lista de municípios por re-
gião, acesse https://www.defesa.agricul-
tura.sp.gov.br/arquivos/sanidade-vegetal/
LISTA-DE-MUNICIPIOS-CADA-REGIAO-
-SOJA.pdf
“O produtor deve ficar atento a essa mu-
dança, procurando saber o período de 
vazio sanitário correspondente as suas 
áreas de produção, de forma a mantê-las 
livres de plantas voluntárias de soja, du-
rante todo o período de vazio sanitário”, 
explica Jucileia Wagatsuma, engenheira 
agrônoma e gerente do Programa Esta-
dual de Vigilância Fitossanitária.
Além disso, neste período, os produtores 
paulistas ficam proibidos de semear ou 
de manter plantas vivas em qualquer es-
tágio de desenvolvimento. Para produção 
de sementes ou para fins experimentais, é 
necessário autorização prévia da Defesa 
Agropecuária.
“Importante frisar que as instituições con-
cessionárias ou administradoras de áreas 
públicas também são responsáveis pela 
manutenção de suas áreas livres de plan-
tas vivas de soja durante esse período”, 
acrescenta a gerente.
O Vazio Sanitário é uma das principais 
medidas fitossanitárias de controle, pois 
auxilia na quebra do ciclo do patógeno 
na entressafra da cultura e, consequen-
temente, diminui a pressão do inóculo na 
safra seguinte, impedindo a ocorrência da 
doença já nos estágios iniciais de desen-
volvimento da planta.

Cadastro obrigatório de áreas produto-
ras de soja

De acordo com a Resolução SAA 87/2024, 
o cadastro das áreas produtoras de soja é 
obrigatório e deve ser realizado até 15 dias 
após o término do calendário de semea-
dura. O cadastro é rápido e pode ser feito 
através do aparelho celular em https://sur-
vey123.arcgis.com/share/adfae355817e-
47d5aec064099fbc6219?portalUrl=https://
geo.cati.sp.gov.br/portal ou em uma das 
unidades da Defesa Agropecuária. Os en-
dereços estão disponíveis em https://www.
defesa.agricultura.sp.gov.br/enderecos/.

Lista de municípios
Região 1: Águas de Santa Bárbara, Alam-
bari, Alumínio, Angatuba, Apiaí, Araçari-
guama, Araçoiaba da Serra, Arandu, Ava-
ré, Barão de Antonina, Barra do Chapéu, 
Barra do Turvo, Bernardino de Campos, 
Boituva, Bom Sucesso de Itararé, Buri, Ca-
breúva, Cajati, Campina do Monte Alegre, 
Cananéia, Canitar, Capão Bonito, Capela 
do Alto, Cerqueira César, Cerquilho, Ce-
sário Lange, Chavantes, Coronel Macedo, 
Eldorado Paulista, Espírito Santo do Tur-
vo, Fartura, Guapiara, Guareí, Iaras, Ibiú-
na, Iguape, Ilha Comprida, Ipauçu, Iperó, 
Iporanga, Itaberá, Itaí, Itanhaém, Itaoca, 
Itapetininga, Itapeva, Itapirapuã Paulis-
ta, Itaporanga, Itararé, Itariri, Itatinga, Itu, 

Jacupiranga, Juquiá, Laranjal Paulista, 
Mairinque, Manduri, Miracatu, Mongaguá, 
Nova Campina, Óleo, Ourinhos, Para-
napanema, Pariquera – Açu, Pedro de To-
ledo, Pereiras, Peruíbe, Piedade, Pilar do 
Sul, Piraju, Porangaba, Porto Feliz, Qua-
dra, Registro, Ribeira, Ribeirão Branco, 
Ribeirão do Sul, Ribeirão Grande, River-
sul, Salto, Salto de Pirapora, Salto Gran-
de, Santa Cruz do Rio Pardo, São Miguel 
Arcanjo, São Pedro do Turvo, São Roque, 
Sarapuí, Sarutaiá, Sete Barras, Sorocaba, 
Taguaí, Tapiraí, Taquarituba, Taquarivaí, 
Tatuí, Tejupá, Timburi, Torre de Pedra e
Votorantim.
Região 2: Adolfo, Aguaí, Águas da Prata, 
Águas de Lindóia, Águas de São Pedro, 
Altair, Altinópolis, Álvares Florence, Ame-
ricana, Américo Brasiliense, Américo de 
Campos, Amparo, Analândia, Anhembi, 
Aparecida, Aparecida d ‘Oeste, Aramina, 
Arapeí, Araraquara, Araras, Areias, Arira-
nha, Artur Nogueira, Arujá, Aspásia, Ati-
baia, Auriflama, Bady Bassit, Bálsamo, 
Bananal, Barretos, Barrinha, Barueri, Ba-
tatais, Bebedouro, Bertioga, Biritiba Mi-
rim, Boa Esperança do Sul, Bofete, Bom 
Jesus dos Perdões, Borborema, Botuca-
tu, Bragança Paulista, Brodósqui, Brotas, 
Buritama, Buritizal, Caçapava, Cachoei-
ra Paulista, Caconde, Caieiras, Cajamar, 
Cajobi, Cajuru, Campinas, Campo Limpo, 
Campos do Jordão, Canas, Cândido Ro-
drigues, Capivari, Caraguatatuba, Carapi-
cuíba, Cardoso, Casa Branca, Cássia dos 
Coqueiros, Catanduva, Catiguá, Cedral, 
Charqueada, Colina, Colômbia, Conchal, 
Conchas, Cordeirópolis, Corumbataí, 
Cosmópolis, Cosmorama, Cotia, Cravi-
nhos, Cristais Paulista, Cruzeiro, Cubatão, 
Cunha, Descalvado, Diadema, Dirce Reis, 
Divinolândia, Dobrada, Dolcinópolis, Dou-
rado, Dumont, Elias Fausto, Elisiário, Em-
baúba, Embu, Embu-Guaçu, Engenheiro 
Coelho, Espírito Santo do Pinhal, Estiva 
Gerbi, Estrela d ‘Oeste, Fernando Prestes, 
Fernandópolis, Ferraz de Vasconcelos, 
Floreal, Franca, Francisco Morato, Franco 
da Rocha, Gastão Vidigal, Gavião Peixoto, 
General Salgado, Guaira, Guapiacu, Gua-
rá, Guaraci, Guarani d’Oeste, Guararema, 
Guaratinguetá, Guariba, Guarujá, Guaru-
lhos, Guatapará, Guzolândia, Holambra, 
Hortolândia, Ibaté, Ibirá, Ibitinga, Icém, 
Igarapava, Igaratá, Ilha Bela, Ilha Soltei-
ra, Indaiatuba, Indiaporã, Ipeúna, Ipiguá, 
Ipua, Iracemápolis, Irapuã, Itajobi, Itape-
cerica da Serra, Itapevi, Itapira, Itápolis, 
Itapura, Itaquaquecetuba, Itatiba, Itirapina, 
Itirapua, Itobi, Itupeva, Ituverava, Jaboran-
di, Jaboticabal, Jacareí, Jaci, Jaguariúna, 
Jales, Jambeiro, Jandira, Jardinópolis, 
Jarinu, Jeriquara, Joanópolis, Jose Boni-
fácio, Jumirim, Jundiaí, Juquitiba, Lagoi-
nha, Lavrinhas, Leme, Limeira, Lindóia, 
Lorena, Lourdes, Louveira, Luíz Antônio, 
Macaubal, Macedônia, Magda, Mairiporã, 
Marapoama, Marinópolis, Matão, Mauá, 
Mendonça, Meridiano, Mesópolis, Mi-
guelópolis, Mira Estrela, Mirassol, Miras-
solândia, Mococa, Mogi das Cruzes, Mogi 
Guaçu, Mogi Mirim, Mombuca, Monções, 
Monte Alegre do Sul, Monte Alto, Monte 
Aprazível, Monte Azul Paulista, Monte Mor, 
Monteiro Lobato, Morro Agudo, Morunga-
ba, Motuca, Natividade da Serra, Nazaré 
Paulista, Neves Paulista, Nhandeara, Ni-
poã, Nova Aliança, Nova Canaã Paulista, 
Nova Castilho, Nova Europa, Nova Grana-
da, Nova Lusitânia, Nova Odessa, Novais, 

Novo Horizonte, Nuporanga, Olímpia, 
Onda Verde, Orindiúva, Orlândia, Osasco, 
Ouroeste, Palestina, Palmares Paulista, 
Palmeira d ‘Oeste, Paraibuna, Paraíso, 
Paranapuã, Pardinho, Parisi, Patrocínio 
Paulista, Paulínia, Paulo de Faria, Pedra 
Bela, Pedranópolis, Pedregulho, Pedreira, 
Pereira Barreto, Pindamonhangaba, Pin-
dorama, Pinhalzinho, Piquete, Piracaia, 
Piracicaba, Piranji, Pirapora do Bom Je-
sus, Pirassununga, Pitangueiras, Planalto, 
Poá, Poloni, Pontal, Pontalinda, Pontes 
Gestal, Populina, Porto Ferreira, Potin, Po-
tirendaba, Pradópolis, Praia Grande, Pra-
tânia, Queluz, Rafard, Redenção da Serra, 
Restinga, Ribeirão Bonito, Ribeirão Cor-
rente, Ribeirão Pires, Ribeirão Preto, Ri-
faina, Rincão, Rio Claro, Rio das Pedras, 
Rio Grande da Serra, Riolândia, Roseira, 
Rubinéia, Sales, Sales Oliveira, Salesópo-
lis, Saltinho, Santa Adélia, Santa Albertina, 
Santa Bárbara D’Oeste, Santa Branca, 
Santa Clara d ‘Oeste, Santa Cruz da Con-
ceição, Santa Cruz da Esperança, San-
ta Cruz das Palmeiras, Santa Ernestina, 
Santa Fé do Sul, Santa Gertrudes, Santa 
Isabel, Santa Lúcia, Santa Maria da Serra, 
Santa Rita d ‘Oeste, Santa Rita do Pas-
sa Quatro, Santa Rosa de Viterbo, Santa 
Salete, Santana da Ponte Pensa, Santana 
do Parnaíba, Santo André, Santo Antônio 
da Alegria, Santo Antônio de Posse, Santo 
Antônio do Aracanguá, Santo Antônio do 
Jardim, Santo Antônio do Pinhal, Santos, 
São Bento do Sapucaí, São Bernardo do 
Campo, São Caetano do Sul, São Car-
los, São Francisco, São João da Boa Vis-
ta, São João das Duas Pontes, São João 
de Iracema, São Joaquim da Barra, São 
José da Bela Vista, São José do Barrei-
ro, São José do Rio Pardo, São José do 
Rio Preto, São José dos Campos, São 
Lourenço da Serra, São Luíz do Paraitin-
ga, Sao Manuel, São Paulo, São Pedro, 
São Sebastião, São Sebastião da Grama, 
São Simão, São Vicente, Sebastianópolis 
do Sul, Serra Negra, SerraAzul, Serrana, 
Sertãozinho, Severínia, Silveiras, Socorro, 
Sud Mennucci, Sumaré, Suzanápolis, Su-
zano, Tabapuã, Tabatinga, Taboão da Ser-
ra, Taiaçu, Taiúva, Tambaú, Tanabi, Tapira-
tiba, Taquaral, Taquaritinga, Taubaté, Terra 
Roxa, Tiete, Torrinha, Trabiju, Tremembé, 
Três Fronteiras, Tuiuti, Turiúba, Turmalina, 

Ubarana, Ubatuba, Uchoa, União Paulista, 
Urânia, Urupês, Valentim Gentil, Valinhos, 
Vargem, Vargem Grande do Sul, Vargem 
Grande Paulista, Várzea Paulista, Vinhe-
do, Viradouro, Vista, Alegre do Alto, Vitória 
Brasil, Votuporanga e Zacarias.
Região 3: Adamantina, Agudos, Alfredo 
Marcondes, Alto Alegre, Álvares Machado, 
Álvaro de Carvalho, Alvinlândia, Andradina, 
Anhumas, Araçatuba, Arco-Iris, Arealva, 
Areiópolis, Assis, Avaí, Avanhandava, Bal-
binos, Barbosa, Bariri, Barra Bonita, Bas-
tos, Bauru, Bento de Abreu, Bilac, Birigui, 
Bocaina, Borá, Boracéia, Borebi, Braúna, 
Brejo Alegre, Cabrália Paulista, Cafelândia, 
Caiabu, Caiuá, Campos Novos Paulista, 
Cândido Mota, Castilho, Clementina, Co-
roados, Cruzália, Dois Córregos, Dracena, 
Duartina, Echaporã, Emilianópolis, Estrela 
do Norte, Euclides da Cunha, Fernão, Flo-
ra Rica, Flórida Paulista, Florínia, Gabriel 
Monteiro, Gália, Garça, Getulina, Glicério, 
Guaicara, Guaimbé, Guaraçaí, Guarantã, 
Guararapes, Herculândia, Iacanga, Iacri, 
Ibirarema, Iepê, Igaraçu do Tiete, Indiana, 
Inúbia Paulista, Irapuru, Itaju, Itapuí, Jaú, 
João Ramalho, Júlio Mesquita, Junquei-
rópolis, Lavínia, Lençóis Paulista, Lins, 
Lucelia, Lucianópolis, Luisiânia, Lupércio, 
Lutécia, Macatuba, Marabá Paulista, Ma-
racaí, Mariápolis, Marília, Martinópolis, Mi-
neiros do Tietê, Mirandópolis, Mirante do 
Paranapanema, Monte Castelo, Murutinga 
do Sul, Nantes, Narandiba, Nova Guata-
poranga, Nova Independência, Ocauçu, 
Oriente, Oscar Bressane, Osvaldo Cruz, 
Ouro Verde, Pacaembu, Palmital, Panora-
ma, Paraguaçu Paulista, Parapuã, Pauli-
céia, Paulistania, Pederneiras, Pedrinhas 
Paulista, Penápolis, Piacatu, Piquerobi, 
Pirajuí, Pirapozinho, Piratininga, Platina, 
Pompéia, Pongaí, Pracinha, Presidente 
Alves, Presidente Bernades, Presidente 
Epitácio, Presidente Prudente, Presidente
Venceslau, Promissão, Quatá, Queiróz, 
Quintana, Rancharia, Regente Feijó, Regi-
nópolis, Ribeirão dos Índios, Rinópolis, Ro-
sana, Rubiácea, Sabino, Sagres, Salmou-
rão, Sandovalina, Santa Mercedes, Santo 
Anastácio, Santo Expedito, Santópolis de 
Aguapei, São João do Pau d’Alho, Taciba, 
Tarabai, Tarumã, TeodoroSampaio, Tupã, 
Tupi Paulista, Ubirajara, Uru, Valparaíso e 
Vera Cruz.
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Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Guaíra e Ipuã abrem inscrições para missão à 
Mega Artesanal 2026

A rtesãos e empreendedores 
criativos de Guaíra e Ipuã já 
podem se preparar para uma 

imersão no maior evento do setor na 
América Latina. O Sebrae, em par-
ceria com as prefeituras  de Guaíra 
e Ipuã, organiza uma missão empre-
sarial exclusiva para a Mega Artesa-
nal 2026, que ocorre em São Paulo.
A feira é o ponto de encontro estra-
tégico para quem deseja mapear 
tendências, encontrar fornecedores 
e expandir o networking. A viagem 
está agendada para 14 de julho, com 
saída prevista às 2h da unidade do 
Sebrae Aqui em Guaíra (Avenida 7, 
601) e retorno às 18h.
Para viabilizar a participação, o 
Sebrae subsidia a maior parte do 
transporte. Os interessados devem 
contribuir com uma contrapartida 
de apenas R$ 20,00. As vagas são 
limitadas e a inscrição deve ser rea-
lizada online através do link: https://
forms.office.com/r/hBL57JGdEC
É importante ressaltar que o ingres-
so de acesso ao pavilhão São Paulo 
Expo não está incluso no pacote e 
deve ser adquirido diretamente com 
os organizadores da feira.
A iniciativa reflete o compromisso 

das gestões municipais em fomen-
tar o empreendedorismo artesanal, 
conectando produtores locais aos 
grandes centros de inovação. Para 
mais informações ou suporte, os in-
teressados podem entrar em contato 
com Mara, pelo telefone (17) 3331-
7582, ou com Vanilda, pelo (17) 
3331-5865, ramal 5568. Não perca 
a chance de transformar o seu ne-
gócio com novas inspirações e con-
tatos valiosos. Inscreva-se e garanta 
o seu lugar nesta jornada de capaci-
tação.
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Veja como a vacinação de adultos protege bebês e freia 
o avanço de doenças consideradas erradicadas

A  não imunização de adultos ou pais 
de bebês recém-nascidos pode 
estar contribuindo para o cenário 

preocupante na América Latina, espe-
cialmente no Brasil. Somente no ano de 
2024, foram registrados quase 7,8 mil 
casos confirmados de coqueluche, de 
acordo com os dados do Ministério da 
Saúde, um salto de mais de 7,5 mil em 
comparação com o ano de 2023, quan-
do houve um surto da doença. Um dos 
principais fatores para esse aumento é 
a não vacinação de pais ou adultos que 
convivem com bebês de até 6 meses de 
idade. 
A pediatra Jorgete Maria e Silva, do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade de Me-
dicina de Ribeirão Preto (HCFMRP) da 
USP, explica que a doença se propaga 
com mais facilidade em crianças devido 
à fragilidade do sistema imunológico. 
“Quanto menor a criança, mais dificul-
dades ela tem para reagir positivamente 
à doença, seja pela falta de imunidade 
prévia, mas principalmente pelas condi-
ções anatômicas e fisiológicas do trato 
respiratório”, diz.
Ela enfatiza que, para sobressair nessa 
situação, é necessário imunizar adultos 
ou pessoas próximas do círculo de con-
vivência dos bebês recém-nascidos. “A 
estratégia de cocoon ou casulo propõe a 

Especialista da USP ressalta importância da vacinação contra coqueluche, influenza, sarampo e difteria

vacinação de todos que convivem próxi-
mos de bebês de até 6 meses de idade. 
Essa proposta surgiu pautada principal-
mente na preocupação da transmissão 
da coqueluche”, explica.
Jorgete ainda ressalta que a estratégia 
deve ser aplicada não só para a coque-
luche. “Na verdade, seria importante não 
só a vacinação para coqueluche, mas 
também para outras vacinas disponibili-
zadas pelo SUS, como influenza, saram-
po e difteria”, diz.  

Desafios a serem superados
Entre as mais diversas dificuldades en-
frentadas pelo sistema público de saúde, 
a baixa adesão à cobertura vacinal ainda 
persiste, sendo um dos maiores obstá-
culos. “Nos últimos dois anos, houve um 
recrudescimento da coqueluche, e essa 
alta está relacionada à baixa cobertura 
vacinal desde a pandemia do Covid-19”, 
menciona 
Para lidar com essa realidade, Jorgete 
salienta a urgência de mais vacinação. 
“O cuidado preventivo, como a imuni-
zação das pessoas que convivem mui-
to próximas aos bebês, ainda é um dos 
maiores alicerces para lidar com esse 
problema de baixa cobertura vacinal que 
a saúde vem enfrentando. Por exemplo, 
a coqueluche tem uma incidência sazo-

nal, com surtos a cada 3 e 5 anos. Se 
houvesse uma boa adesão à vacina en-
tre 2021 e 2022, não teríamos um surto 
no final de 2023”, lembra.

Medidas preventivas
Para o epidemiologista Fernando Rodri-
gues Bellissimo, professor da Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto (FMRP) 
da USP, o aleitamento materno é uma 
medida eficiente que ajuda na prote-
ção imunológica da criança. “Além das 
vacinas, outro fator que contribui para a 
proteção do recém-nascido nesses pri-
meiros 6 meses de vida é o aleitamento 
materno, uma vez que o leite transfere 
anticorpos diretamente para a criança, 
especialmente para aquelas doenças 
contra as quais a mãe foi imunizada”, 
alega.
Contudo, Bellissimo destaca que a vaci-
nação dos pais e bebês continua sendo 
uma ferramenta de extrema importância. 
“Vale salientar que essa estratégia do 
aleitamento materno é muito importan-
te, mas não dispensa a imunização dos 
adultos e crianças.”

Cuidado preventivo como alternativa
A enfermeira Karina Bordonal Gomiero 
Biagiotti, funcionária da clínica Itatiaia 
Vacinas, diz que em sua rotina diária na 
saúde, em uma clínica privada de va-
cinação, muitos pais não se vacinam, 
pensando exclusivamente só na saúde 
do bebê. “Quando os pais vão no consul-

tório, eu pergunto: ‘Como está a vacina?’ 
E eles respondem assim: ‘A minha vacina 
está em dia’. Nunca se preocupam com 
eles mesmos, apenas com o bebê”, re-
lata.
Karina ressalta que muitos adultos e pais 
não se vacinam devido ao custo da imu-
nização. “As vacinas custam geralmente 
R$ 200, mas muitos pais acham caro e 
optam por não se imunizar. Não pensan-
do a longo prazo na sua própria saúde e 
na do bebê.” Ela faz um alerta importan-
te: “A vacina pode custar caro, mas é algo 
que a pessoa pode tomar outra dose da-
qui 10 anos. Vale a pena pagar um pou-
co mais caro e proteger a saúde do seu 
bebê e também a sua”, finaliza.
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USP desenvolve nanotecnologia que permite tratar 
doenças de pele com precisão

U ma plataforma tecnológica de-
senvolvida por pesquisadores 
brasileiros pode revolucionar o 

tratamento de doenças de pele como 
psoríase e vitiligo. O grupo, vinculado ao 
laboratório NanoGeneSkin, da Universi-
dade de São Paulo (USP) em Ribeirão 
Preto, está desenvolvendo nanopartícu-
las capazes de levar moléculas de RNA 
terapêutico diretamente até as células 
cutâneas, silenciando com precisão mo-
lecular os genes responsáveis pela infla-
mação crônica.
Os avanços mais recentes na pesquisa 
foram apresentados durante a FAPESP 
Week Londres, que acontece até ama-
nhã (04/06) no Museu de Ciências 
(Science Museum), na capital britânica.
A investigação ocorre no âmbito do Ins-
tituto Nacional de Ciência e Tecnologia 
(INCT) de Nanotecnologia Farmacêu-
tica, financiado pela FAPESP e pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq).
“Iniciamos há 20 anos esse trabalho de 
pesquisa e adquirimos ao longo desse 
tempo experiência na obtenção e ca-
racterização de nanopartículas lipídicas 
para liberar não só fármacos, mas tam-
bém os RNAs de interferência [molécu-
las que interagem com os genes-alvo], 
com o objetivo de tratar doenças cutâ-
neas crônicas, como a psoríase, o cân-
cer de pele e o vitiligo”, disse à Agência 
FAPESP Maria Vitória Bentley, coorde-
nadora do NanoGeneSkin e do INCT em 
Nanotecnologia Farmacêutica.
A psoríase afeta entre 2% e 3% da po-
pulação mundial – cerca de 190 milhões 
de pessoas, das quais aproximadamen-
te 5 milhões no Brasil. Trata-se de uma 
doença crônica, de base imunomediada 
e genética, ou seja, provocada por uma 
resposta exagerada do próprio sistema 
imunológico, com componentes heredi-
tários. Ela se manifesta por lesões in-
flamatórias severas na pele, causadas 
pela produção exacerbada de citocinas 
pró-inflamatórias – proteínas que funcio-
nam como sinais de alarme do sistema 
imunológico e que, em excesso, causam 
danos ao próprio organismo. Uma das 
principais é o TNF-alfa. O vitiligo, por 
sua vez, leva à destruição dos melanóci-

Grupo da USP produz nanopartículas de cristal líquido com moléculas terapêuticas para reduzir inflamação em 
doenças como psoríase e vitiligo; avanços foram apresentados na Fapesp Week Londres

tos, as células responsáveis pela produ-
ção do pigmento (melanina) que dá cor 
à pele, resultando no branqueamento 
progressivo de áreas do corpo.
Ambas as condições compartilham uma 
característica que as torna alvos pro-
missores para a terapia com RNA: há 
genes específicos superexpressos, isto 
é, anormalmente ativos, que dirigem o 
processo patológico. “A gente enten-
de quais são os alvos e usa um RNA 
complementar específico para silenciar 
a produção dessa citocina”, explicou 
Bentley.

Silenciamento de gene
O RNA (ácido ribonucleico) é uma molé-
cula presente em todas as células vivas 
e desempenha papel central na produ-
ção de proteínas. Em linhas gerais, o 
DNA funciona como o manual de instru-
ções do organismo, e o RNA mensagei-
ro é a cópia desse manual que chega 
até as fábricas de proteínas da célula.
A abordagem central do grupo de pes-
quisa baseia-se no uso de RNA de inter-
ferência (siRNA) – moléculas sintéticas 
que atuam diretamente sobre o RNA 
mensageiro responsável pela produção 
das citocinas inflamatórias, degradan-
do-o antes que a proteína nociva seja 
sintetizada. É como interceptar e des-
truir a ordem de fabricação antes que 
ela chegue à linha de montagem. O re-
sultado é a redução de mediadores da 
inflamação a níveis basais de células 
sadias, sem a necessidade de medica-
mentos que atuem em todo o organismo 
e que, por isso, tendem a causar mais 
efeitos colaterais.
“É a nanomedicina de precisão”, resume 
Bentley. “Eu tenho um alvo específico e 
um RNA complementar para silenciar 
aquele gene que está superexpresso 
naquela doença.”
Mas carrear essas moléculas até as cé-
lulas-alvo da pele não é trivial. O RNA 
é quimicamente frágil, sendo degradado 
rapidamente pelas enzimas do organis-
mo. Além disso, a pele é uma barreira 
biológica eficiente, projetada para impe-
dir exatamente o tipo de penetração que 
os pesquisadores precisam provocar.
A solução desenvolvida pelo grupo fo-

ram nanopartículas de cristais líquidos 
– estruturas feitas de gorduras (lipídios) 
com organização interna altamente or-
denada, semelhante à dos cristais, mas 
com a fluidez característica dos líqui-
dos. Essa arquitetura singular permite 
encapsular o material genético, prote-
gê-lo da degradação e facilitar tanto sua 
penetração pela pele quanto sua capta-
ção pelas células-alvo.
Ao longo de três linhas de pesquisa 
apresentadas por Bentley, o grupo de-
monstrou que essas nanopartículas são 
funcionais para o silenciamento gênico; 
que métodos físicos como a luz, num 
processo chamado fotoativação, podem 
potencializar a liberação do RNA dentro 
das células; e que é possível carrear 
simultaneamente múltiplos RNAs e até 
fármacos anti-inflamatórios convencio-
nais numa mesma nanopartícula.
Essa última estratégia é particularmente 
relevante para a psoríase, uma doença 
com cascata inflamatória complexa, ou 
seja, uma reação em cadeia que envol-
ve múltiplas proteínas e sinais celulares 
e, portanto, com vários alvos terapêuti-
cos possíveis. “Temos uma nanopartí-
cula funcional. Como a psoríase é muito 
complexa e tem vários alvos, o nosso 
objetivo é carrear RNAs para diferentes 
alvos e, às vezes, também um fármaco 
anti-inflamatório”, disse a pesquisadora.
Os resultados foram validados em mo-
delos celulares – experimentos realiza-
dos com células cultivadas em laborató-
rio – e em animais com lesões similares 
à da doença, induzidas experimental-
mente.

Outras aplicações
O escopo do grupo vai além da psoría-
se. Pesquisas em andamento aplicam 
a mesma plataforma ao vitiligo – área 
para a qual o grupo já possui uma pa-
tente envolvendo RNA e nanopartículas 
– e à cicatrização de feridas crônicas, 
outro problema de saúde sem solução 
terapêutica totalmente satisfatória.

Há ainda uma frente que ultrapassa as 
doenças de pele: o desenvolvimento 
de uma nanoestrutura para entrega de 
mRNA – o tipo de RNA mensageiro que 
instrui as células a produzirem uma pro-
teína específica – com potencial de uso 
em vacinas, incluindo uma vacina ex-
perimental contra o câncer. É o mesmo 
princípio que tornou as vacinas contra a 
COVID-19 da Pfizer e da Moderna pos-
síveis: em vez de introduzir o vírus no 
organismo, introduz-se apenas a instru-
ção genética para que o próprio corpo 
produza uma proteína característica do 
agente infeccioso ou do tumor, treinan-
do assim o sistema imunológico a reco-
nhecê-lo e combatê-lo.
Nos modelos animais testados pelo gru-
po, animais imunizados com a formula-
ção e posteriormente expostos a células 
cancerosas apresentaram regressão ou 
não crescimento dos tumores. A tecno-
logia já despertou o interesse de empre-
sas farmacêuticas.
“Em 2006 a descoberta da interferência 
do RNA recebeu o Prêmio Nobel. Em 
2007 a gente já começou a desenvolver 
essas nanopartículas”, lembra Bentley, 
situando o pioneirismo do grupo no ce-
nário nacional.
Com duas patentes depositadas e pro-
cessos de escalonamento industrial em 
desenvolvimento – incluindo a liofiliza-
ção, técnica que remove a água das 
formulações por congelamento a vácuo 
para prolongar seu prazo de validade e 
facilitar a comercialização –, o grupo já 
pensa além da prova de conceito cien-
tífica.
“Se deu certo, como a gente vai viabili-
zar isso em forma de produto?”, resume 
Bentley. Essa é a pergunta que orienta 
os próximos passos dos pesquisadores. 
Empresas já demonstraram interesse 
em licenciar a tecnologia, e o grupo está 
em conversas para avaliar os caminhos 
de translação clínica – o processo de le-
var uma descoberta do laboratório até o 
paciente.
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Quem quer dinheiro?
 A obra parte do cenário real de financia-

mento no Brasil para desmistificar o labirin-
to de agentes e programas, cobrindo desde 
BNDES e Finep até agências estaduais, 
fundos e novas modalidades de crédito. 
O autor ensina como preparar a empresa 
para pleitear editais ou crédito, adaptando 
o plano de negócios às exigências específi-
cas de cada instituição.

 Autoria: João Ricardo Matta | Editora: 
ACTUAL / Grupo Alta Books | Onde en-
contrar: Amazon

Confira as indicações desta edição 
para  colocar a  leitura em dia
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Paratyanas - Crônicas escritas ao pé do 
fogão
Mais do que retratar uma cidade históri-
ca, a escritora transforma Paraty (RJ) em 
símbolo da identidade cultural brasileira. 
Entre receitas, memórias e personagens 
populares, a obra revela tradições alimen-
tares, modos de vida caiçaras e saberes 
ancestrais preservados ao redor do fogão. 
As crônicas percorrem a gastronomia, a 
oralidade e os costumes que ajudaram a 
construir a história do litoral brasileiro.
 Autoria: Ana Bueno | Editora: Dialeto 
Documentários | Onde encontrar: diale-
to.com

 Fazenda Camélia
Após largar o emprego, Pietra se vê perdi-
da, sem saber se irá conseguir outro traba-
lho na área de biotecnologia. Havia acaba-
do de perder sua tia, por quem foi criada. 
Descobre, então, ser herdeira de uma fa-
zenda no sul de Minas Gerais, para onde 
viaja a fim de decidir o que fazer com terras 
improdutivas e cheias de mistérios. Ao co-
nhecer o lugar, descobre muitos segredos 
escondidos por sua família, envolvendo in-
clusive uma mina de pedras preciosas que 
todos sabem existir, mas não conseguem 
encontrar.
Autoria: Katia Parente | Editora: Clube 
de Autores | Onde encontrar: Amazon

 O rito do pentagrama - Vol. 1
Inspirado por nomes como R. L. Stine e 
Agatha Christie, o escritor Vitor Truono con-
duz o leitor por uma trama que mistura sus-
pense, terror sobrenatural e os dilemas da 
adolescência. Quando uma série de assas-
sinatos abala uma cidade litorânea, uma jo-
vem passa a ter visões perturbadoras e de-
cide investigar os crimes por conta própria. 
Entre rituais misteriosos, símbolos ocultos 
e forças desconhecidas, os protagonistas 
precisam enfrentar perigos que vão além 
do mundo real. 
 Autoria: Vitor Truono | Editora: Viseu | 
Onde encontrar: Amazon

 Viva de novo
 Uma reflexão sobre perdas, frustra-
ções e recomeços à luz da fé cristã. 
A partir do conceito de ressurreição 
aplicado à vida cotidiana, o autor re-
visita histórias bíblicas para abordar 
temas atuais como términos e esgo-
tamento emocional. Com linguagem 
acessível, Abdalla convida o leitor a 
transformar rupturas em novos co-
meços e a redescobrir esperança e 
propósito.
Autoria: Raphael Abdalla | Editora: 
Mundo Cristão | Onde encontrar: 
Amazon

O Caranguejo Irritado em: Eu não 
gosto de perder
Um caranguejo irritado que não gosta 
de perder desafia os pequenos leito-
res para um campeonato de escon-
de-esconde cheio de pistas e brinca-
deiras de procure e ache. Convencido 
de que ninguém consegue encontrá-
-lo, ele provoca as crianças enquanto 
tenta provar que é invencível. Con-
forme os desafios ficam mais difíceis, 
o personagem aprende que perder 
também faz parte da diversão e que 
comemorar a vitória dos amigos pode 
transformar qualquer frustração em 
brincadeira.

 Autoria: André Catarinacho | Edito-
ra: VR | Onde encontrar: Amazon


